
FRESADORA M1 WET HEAVY METAL
Compacta, rápida, precisa

 - Fresagem com 5+1 eixos simultâneos com sistema orbital

 - Processamento de zircónio, resina, cera, madeira, metal pré-sinterizado, crómio-cobalto, 

titânio, vitrocerâmica, compósito e, dependendo do equipamento, blocos para abutments 

pré-fabricados de titânio Raw-Abutments® assim como pontes pré-fabricadas Bridge-Rods

 - Sistema aberto

 - Manípulo de alta potência e depósito de 8 fresas para troca automática

 - Estrutura compacta

 - Indicações: coroas, pontes, inlays, onlays, modelos, coroas telescópicas, abutments

(pilares) 100% zircónio, pontes aparafusadas, conexões, barras e próteses totais
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GESTÃO DO LICENCIAMENTO - UMA NOVA ROTINA 

D e facto estes são conceitos distintos. Melhorar a quali-

dade é continuamente procurar que o serviço melho-

re, já assegurar (manter) a qualidade é permanentemente 

empreender ações que mantenham o patamar de qualidade 

acima do nível pré-determinado.

Na realidade, manter a qualidade mínima é manter os 

requisitos mínimos para funcionamento. E, falar em vigi-

lância sobre esses requisitos é falar em gestão do licen-

ciamento.

Faz sentido pensar em melhorar a qualidade, sistemati-

za-la e até certifica-la apenas depois de estar assegurada 

a sua manutenção. Porquê? Porque existe o risco de que a 

concentração do esforço da implementação de um siste-

ma de qualidade possa desfocar da necessidade de ter a 

manutenção da qualidade mínima debaixo de estrita vigi-

lância. Importa então clarificar o que é manter a qualidade 

ou manter a qualidade mínima.

Genericamente manter a qualidade consiste em desen-

volver esforços que assegurem um determinado patamar 

de qualidade, conhecido por todos os colaboradores, man-

tido em todos os tratamentos e para todos os utentes. É da 

experiência da MedSUPPORT que o envolvimento de todos 

os colaboradores neste objetivo é facilitado pela atuação 

de uma entidade parceira da clínica e especializada na 

temática em causa. 

A determinação do patamar de qualidade é claramente 

decidido pela gestão, operacional e clínica, mas existe um 

limiar para a gestão operacional abaixo do qual a unidade 

de saúde não deve baixar, que é o patamar dos requisitos 

mínimos estabelecidos para funcionamento.

Após atingir um determinado nível, seja o mínimo legal 

ou superior a este, deve ser feito um esforço contínuo por 

manter esse plano, essa qualidade.

Qualidade é comprovadamente um conceito dinâmico, 

que não encontra sinónimo em sistema estáticos, que-

rendo isto dizer que se não existir uma monitorização e 

atuação sobre o patamar de qualidade estabelecido não 

é possível manter esse nível de qualidade. Não é possí-

vel garantir que o utente que foi atendido no momento 

seguinte às ações de correção determinadas numa audi-

toria tenha um serviço semelhante ao que foi atendido 

meses depois sem que a unidade diligencie alguma forma 

de controlo das condições de funcionamento. Na perspeti-

va da MedSUPPORT essa garantia advém invariavelmente 

de uma atitude pró-ativa e de uma permanente vigilância e 

atuação na manutenção da qualidade. Hábitos de qualida-

de estabelecidos, conhecidos e comunicados a toda a equi-

pa, são essenciais e podem variar desde controlar periodi-

camente as datas de validade dos dispositivos médicos e 

medicamentos até procedimentos e registos para controlo 

de ciclos de esterilização.  

A manutenção da qualidade é uma atitude generalizada 

que mantém a unidade de saúde fora do grupo de “incum-

primento”, que garante tranquilidade e segurança perante 

ações inspetivas e que abre a porta a perspetivas e ambi-

ções como a certificação da qualidade.

É baseado no conceito da manutenção da qualidade no 

qual o atual quadro legislativo assenta. No anterior sistema 

uma licença de funcionamento era emitida e permanecia 

válida ao longo do tempo, já o novo licenciamento exi-

ge monitorização e vigilância sob pena de licenças serem 

suspensas ou revogadas por alterações não declaradas ou 

declarações não comprovadas. 

O conceito de gestão do licenciamento, aparentemente 

novo, surge da necessidade crescente de cumprimento de 

requisitos, muitos deles de periodicidade regulamentada. 

Os mapas de resíduos anuais, as comunicações pontuais de 

alterações de quadro clínico e até as alterações ao espaço 

físico são exemplos de atividades que nos dizem que a ges-

tão do licenciamento é uma nova rotina para as unidades 

de saúde. 

Integrar esta “nova” gestão no dia-a-dia da clínica é fun-

damental para simultaneamente garantir a segurança e 

encarar com serenidade uma eventual ação inspetiva.

A MedSUPPORT tem vindo a aprofundar esta metodolo-

gia de trabalho, sendo que os resultados têm demonstrado 

uma melhoria contínua na eficiência da gestão do licencia-

mento dos clientes MedSUPPORT. n

Muito se fala em melhoria de qualidade, em sistemas de certificação de qualidade e nem sempre 
é dedicado tempo a discutir o assunto essencial e primário a todas estas questões: assegurar a 
manutenção da qualidade (mínima). Neste artigo, a MedSUPPORT dedica-se a clarificar os dois 
conceitos: manutenção e melhoria de qualidade
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